Perfil dos egressos do curso de enfermagem de uma universidade do planalto norte catarinense / Profile of nursing course profile of a northern catharian planalt university by Nassif, Anair Andrea & Pereira, Sttefani Caroline
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p. 32996-33008  dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
32996  
Perfil dos egressos do curso de enfermagem de uma universidade do 
planalto norte catarinense 
 
Profile of nursing course profile of a northern catharian planalt 
university 
 
DOI:10.34117/bjdv5n12-355 
 
Recebimento dos originais: 27/11/2019 
Aceitação para publicação: 26/12/2019 
 
Anair Andrea Nassif 
Mestre em Enfermagem, pela Universidade Federal de Santa Catarina, docente da 
Universidade do Contestado – Mafra, Av. Nereu Ramos, 1071, Bairro Jardim Moinho.  
Cidade: Mafra SC.CEP: 89304.005.  
E-mail: andreas.nassif@hotmail.com 
 
Sttefani Caroline Pereira 
Graduanda da 8ª fase do curso de Enfermagem, Universidade do Contestado Universidade 
do Contestado – Mafra, Av. Nereu Ramos, 1071, Bairro Jardim Moinho.  Cidade: Mafra 
SC.CEP: 89304.005.  
E-mail: sttefani.bordenski@gmail.com 
 
RESUMO 
 
O estudo teve por objetivo identificar ocorreu a inserção dos egressos do curso de enfermagem 
de uma Universidade particular do planalto norte catarinense no mercado de trabalho, bem 
como as dificuldades encontradas com a formação para o início das atividades profissionais 
na visão dos egressos. Pesquisa exploratória descritiva realizada com 43 egressos de turmas 
formadas entre 2006 até 2017. Os dados foram coletados através de um questionário com 
perguntas abertas e fechadas com questões relacionadas à área de atuação, realização de 
especialização, satisfação profissional e dificuldades para a inserção no mercado de trabalho. 
O instrumento de coleta foi enviado via e-mail, obtido na secretaria acadêmica da 
Universidade, os resultados foram comparados à literatura. Na análise a maioria dos egressos 
é do sexo feminino, com faixa etária entre 22 a 53 anos, a maior parte é casada ou vive com o 
cônjuge, com especialização e atuam como enfermeiros. Concluiu-se que a falta de 
experiência foi um fator citado pela maioria dos recém-formados como uma das dificuldades 
para ingressar no mercado de trabalho, entretanto a maioria afirmou que iniciou no mercado 
de trabalho atuando como enfermeiro com menos de seis meses após a formação. 
 
Palavras-Chave: Enfermagem. Bacharel Enfermagem. Educação em Enfermagem. 
 
ABSTRACT 
 
The present study aimed to identify how the insertion of the graduates of the nursing course 
of a private university of the northern plateau in the labor market, as well as the difficulties 
encountered with the training for the beginning of the professional activities in the view of the 
graduates. This was a descriptive exploratory survey conducted with 43 class graduates from 
2006, when the first class was formed, until 2017. The data were collected through a 
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questionnaire with open and closed questions with questions related to the area of 
performance, specialization, professional satisfaction and difficulties to enter the labor market. 
The collection instrument was sent by e-mail, according to the register obtained in the 
academic secretariat of the university, the results of the questions were compared to the 
literature. It can be analyzed that the majority of the graduates are female, aged between 22 to 
53 years, most are married or live with the spouse, with specialization and act as nurses. It can 
be concluded that the lack of experience was a factor mentioned by most of the recent 
graduates as one of the difficulties to enter the labor market, however the majority affirmed 
that they started in the labor market as a nurse less than six months after the formation. 
 
Keywords: Nursing. Bachelor of Nursing. Education in Nursing. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A graduação em sua história é marcada principalmente pela busca e produção do 
conhecimento e onde seu foco são os indivíduos na busca do saber. O ensino superior tem a 
preocupação crescente no melhor preparo dos futuros profissionais proporcionando o encontro 
destes com a realidade através de atividades acadêmicas que favoreçam a percepção e 
formação para o enfrentamento da vida profissional. 
Para os Cursos de Graduação em Enfermagem, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN), orientam que a formação do enfermeiro contemple a aquisição de competências e 
habilidades, considerando o quadro epidemiológico do país/região. Nessa direção, a formação 
contempla as DCN, quando propõe que o ensino de enfermagem esteja vinculado às demandas 
da comunidade, o que obriga as Instituições de Ensino Superior (IES) a construírem ou 
repensarem seus projetos políticos pedagógicos (PPP) como processo permanente de 
discussão das práticas, das preocupações e dos pressupostos da educação (BRASIL, 2001). 
Kurgant (2009) aponta que o egresso na sua atividade laboral se depara com diversas 
situações complexas, as quais o levam a confrontar as competências adquiridas e 
desenvolvidas durante o curso, com as requeridas no exercício profissional. A partir disso, 
avalia-se a adequação da estrutura pedagógica do curso que foi vivenciado, bem como os 
aspectos intervenientes no processo de formação acadêmica.    
Atualmente a exigência quanto a formação dos profissionais, propicia mudanças nas 
universidades e suas práticas pedagógicas que contribuem não só na formação, mas também 
na transformação das relações sociais. Dessa forma o mercado de trabalho busca profissionais 
versáteis, habilitados e comprometidos com o saber e fazer em enfermagem nos diferentes 
cenários de prática social.   
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O crescimento de cursos superiores em enfermagem, no Brasil, é real e tem como 
reflexo o aumento de egressos. Esse fato tem impacto na formação e no mercado de trabalho, 
indicando a relevância do monitoramento dos egressos e suas condições de trabalho. 
Empregabilidade é entendida, segundo Minarelli (2009), como condição de ser 
empregável, ou seja, conseguir emprego em função de conhecimentos, habilidades e atitudes 
intencionalmente adquiridas por meio do treinamento e desenvolvimento sintonizados com as 
necessidades e tendências do mercado de trabalho. Para esse autor, mais importante que ter 
emprego é ter empregabilidade, que pode ser conquistada desde que os profissionais estejam 
aptos do ponto de vista técnico, gerencial, intelectual, humano e social para solucionar com 
rapidez problemas cada vez mais sofisticados e específicos. 
De acordo com as DCENF, o novo profissional enfermeiro deve ser multicompetente: 
uma combinação de competências e habilidades voltadas à atenção à saúde, à tomada de 
decisões, à comunicação, à liderança, à administração, ao gerenciamento e à educação 
permanente (BRASIL, 2001), conceitos muito próximos aos citados nas Conferências 
Mundiais sobre o Ensino Superior, de 1998 e 2008. 
O processo de formação profissional é permanente, durante a vida produtiva do 
indivíduo, inicia na graduação, envolve todo contexto social e as situações de saúde/doença 
da população com o perfil profissional requerido pelo mercado (Carvalho, 2004). Essa 
categoria compreende as interfaces entre o aprendizado durante o curso de graduação e a busca 
do autodesenvolvimento como facilitador para inserção no mercado de trabalho. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  
Estudo exploratório descritivo de abordagem qualitativa, realizado com os egressos de 
uma universidade particular do planalto norte catarinense, que concluíram a graduação entre 
os anos de 2006 a 2017. O motivo do período de escolha foi em razão que a primeira turma de 
graduação de enfermagem concluiu o curso no ano de 2006. 
Os dados foram coletados através de um questionário semiestruturado elaborado para 
o estudo, anexado e enviado via e-mail em uma conta criada exclusivamente para a realização 
da pesquisa, juntamente com a carta convite e o termo de consentimento livre e esclarecido. 
Os e-mails dos egressos foram disponibilizados pela secretaria acadêmica da instituição 
pesquisada.  
Como critério de inclusão foram incluídos todos os acadêmicos que receberam contato 
via e-mail. Foram excluídos todos os egressos que tiveram seu endereço desatualizado 
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evidenciado pelo retorno do e-mail. As questões fechadas foram utilizadas para descrever 
questões relacionadas à área de atuação, realização de especialização, satisfação profissional. 
As perguntas abertas foram para descrever a cidade de residência fixa, outros tipos de 
atividades exercidas e dificuldades para a inserção no mercado de trabalho. Para garantir a 
leitura e aceitação do termo de consentimento livre e esclarecido, a primeira pergunta do 
questionário foi sobre a concordância do termo. Os dados foram coletados no período de 
agosto a outubro de 2018.  
O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme a 
Resolução nº 466/2013 do Conselho Nacional de Saúde e aprovado sob Parecer nº 2.596.975. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Dos 292 e-mails obtidos junto à secretaria da universidade, depois de contatados, 52 
retornaram ao e-mail, por não estarem mais ativos, resultando em um total de 240 e-mail 
enviados. Os participantes do presente estudo totalizaram 43 egressos, ou seja, 17,9% do total 
enviado. A maioria é do sexo feminino, com média de idade de 33,2 anos (22 a 53 anos), 
casados ou vivendo com o cônjuge e sem filhos (como se pode observar na tabela 1). 
Dos egressos participantes, 74,4% permanecerem na mesma cidade de residência fixa 
após a formação, em um estudo feito por Puschel; Inácio; Pucci (2009), a maioria dos egressos 
também permaneceu na cidade de conclusão do curso. Com relação ao nível mais alto de 
qualificação, a maioria dos egressos estudados (74,4%) é especialista, no que se difere de 
outros estudos (PUSCHEL; INÁCIO, PUCCI, 2009; CAMBIRIBA; FERRONATO; 
FONTES, 2013) no qual a minoria dos egressos tinha especialização. Porém em estudo mais 
recente feito por Puschel, et al. (2016) 63,9% dos egressos procurou uma especialização após 
formados. Na tabela 1 pode-se observar os dados sociodemográficos dos participantes do 
estudo. 
 
Tabela 1: características sociodemograficas dos egressos participantes (n=43)  
 n % 
Sexo   
Masculino 7 16,3 
Feminino 36 83,7 
 197 120 
Faixa etária   
22 a 30 anos 20 46,5 
31 a 40 anos 16 37,3 
≥ 41 anos 7 16,2 
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Dos 43 egressos que participaram do presente estudo, 37 estão ativos, atuando como 
enfermeiros. Destes 37, de maneira igual 35,1% atuam predominantemente na gerência e 
assistência. Já 6,9% atuam como auxiliares ou técnicos de enfermagem. (Tabela 2). 
Quanto ao vínculo empregatício, maior parte dos egressos (56,7%) atua em vínculo 
público. Isto se justifica porque houve o crescimento de enfermeiros atuando na saúde pública, 
que foi desencadeada pela expansão do Sistema Único de Saúde (SUS), causando mudanças 
nos mercados educativos e de trabalho das profissões do setor (BRASIL, 2006). 
A maioria (67,5%) levou menos de 6 meses para conseguir emprego. Em estudo feito 
por Guedes et al. (2012) 89,9% dos participantes referiram tempo de até 12 meses para iniciar 
suas atividades na enfermagem. 
   
   
Estado civil   
Solteiro 15 34,8 
Casado ou vive com cônjuge 26 60,4 
Divorciado 2 4,6 
 
 
  
Têm filhos   
Sim 19 44,1 
Não 24 55,8 
   
Ano de conclusão   
2006 3 6,9 
2007 4 9,3 
2009 1 2,3 
2010 6 13,9 
2011 1 2,3 
2012 8 18,7 
2013 1 2,3 
2014 4 9,3 
2015 6 13,9 
2016 5 11,7 
2017 4 9,3 
   
Nível mais alto de qualificação   
Graduação 9 20,9 
Especialização/ residência 32 74,4 
Mestrado 1 2,3 
Doutorado 1 2,3 
   
Mudou a cidade de residência fixa após a formação   
Sim 12 25,6 
Não 23 74,4 
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Tabela 2: características profissionais dos egressos participantes que atuam como enfermeiros (n=37) 
 n % 
Situação formal de emprego   
Enfermeiro 3
7 
86,
2 
Técnico ou auxiliar de enfermagem 3 6,9 
Outra atividade não relacionada com a enfermagem 3 6,9 
   
Tempo após a formação que entrou no mercado de 
trabalho 
  
Menos de 6 meses   
25 
  
67,5 
Entre 6 meses e 1 ano 6 16,
3 
Entre 1 e 2 anos 2 5,4 
Mais de 2 anos 4 10,
8 
   
Vínculo empregatício    
Público 2
1 
56,
7 
Privado 1
6 
43,
3 
   
Atividade profissional predominante   
Gerência 1
3 
35,
1 
Assistência 1
3 
35,
1 
Gerência e assistência 4 10,
9 
Docência 3 2,7 
Gerência, assistência e docência 1 8,1 
Docência e assistência 3 8,1 
   
 
Dos 37 egressos pesquisados que atuam ativamente como enfermeiros, 62,2% 
relataram não terem apresentado dificuldades para iniciarem as atividades como enfermeiros 
(tabela 3). Dos 37,8% que referiram dificuldades, as mais citadas (10,8%), foram “falta de 
experiência”, seguido de que “não havia vaga” (8,1%). A “falta de domínio técnico” e a “falta 
de confiança da equipe” se igualaram com 5,4%. Püschel; Inácio; Pucci (2009) afirmam que 
para se ter uma boa inclusão no mercado de trabalho seria necessário um tripé, que deve ser 
considerado a formação do estudante, as características pessoais e as atuais exigências do 
mercado de trabalho que diante da grande oferta de trabalhadores, deve selecionar os mais 
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capacitados. Jesus et al. (2013) colocam que a experiência é um fator indispensável  para a 
grande maioria das instituições privadas de saúde. 
A segunda maior dificuldade apresentada pelos egressos estudados foi a falta de vagas. 
Esta dificuldade também foi exposta em estudo anterior (PUSCHEL; INÁCIO; PUCCI, 2009). 
As regiões mais desenvolvidas economicamente do Brasil, sul e sudeste, têm maior número 
de cursos de Enfermagem. Como consequência, há o aumento centralizado dos cursos de 
graduação no país, lançando grande número de profissionais no mercado e aumentando a 
competitividade em busca por vaga de emprego nessas regiões (COLENCI; BERTI, 2012). 
Este fato justifica-se por haverem mais 300% de novos cursos de graduação em 
enfermagem entre os anos de 2000 a 2007, com ascendência maior na região sul e sudeste do 
Brasil (BAPTISTA et al., 2010), local em que a pesquisa foi feita. Em outro estudo feito por 
Cambiriba; Ferronato; Fontes (2013) na região sul do país, outros egressos também relataram 
essa dificuldade. Sendo assim, compreende-se que o mercado de trabalho saturado na região 
do presente estudo dificulta a oportunidade do primeiro emprego (CAMBIRIBA; 
FERRONATO; FONTES, 2013).  
A falta de domínio técnico foi o segundo fator mais citado como dificuldade na 
inserção no mercado de trabalho, Püschel; Inácio; Pucci (2009) evidenciaram em estudo que 
a falta de prática profissional também foi atrelado a dificuldades no início da carreira 
profissional dos egressos. Puschel et al. (2016) avaliou em estudo realizado que os 
enfermeiros, mesmo que no seu processo de gerenciamento, também executam atividades 
práticas e que perante disso, há necessidade de o egresso ter domínio do controle e uso de 
materiais, estando apto à prestação do cuidado. 
A dificuldade de relacionamento com a equipe também foi evidenciada em um estudo 
feito por Vilela; Souza (2009) que demostrou que os egressos se deparam com muitos desafios 
relacionados ao exercício de liderança, dentre estes os principais foram: a aceitação por parte 
da equipe, relacionamento com a equipe, a dificuldade de relacionamento interpessoal e os 
fatores relacionados à inexperiência. Quando os membros da equipe de enfermagem têm 
vínculo com o enfermeiro, percebe-se que as atividades realizadas garantem o bom 
funcionamento do local de trabalho (SOUZA; MELO, 2009). Deste modo, justifica-se a falta 
de confiança da equipe de enfermagem aos recém-formados que alguns enfermeiros 
encontram, pela resistência na aceitação da sua liderança, principalmente pelos técnicos e 
auxiliares de enfermagem, dificultando o desenvolvimento das suas atividades (VILELA; 
SOUZA, 2009). 
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No que diz respeito a se considerarem um enfermeiro bem sucedido profissionalmente, 
46,6% relataram que com certeza sim (tabela 3). Para D’avilla (2012) o mercado de trabalho 
possui uma dimensão social permitindo dizer que ações relativas ao mercado de trabalho são 
fundamentais para promover a satisfação profissional. Além de tudo, estudos relacionam e 
demonstram que a satisfação no trabalho apresenta relação com variáveis da saúde 
(SPECTOR; 2003).  
 
Tabela 3: apresentação de dificuldades e auto avaliação profissional na visão dos egressos atuantes ativamente 
como enfermeiros (n=37) 
 n % 
Teve dificuldades para o início do trabalho na 
enfermagem 
Sim 
 
1
4 
 
37,
8 
Não 2
3 
62,
2 
   
Considera-se um enfermeiro bem sucedido 
profissionalmente 
  
Com certeza sim 1
8 
46,
6 
Provavelmente sim 9 24,
6 
Neutro 6 16,
3 
Provavelmente não 2 5,4 
Com certeza não 2 5,4 
 
Quanto ao nível de satisfação com a formação da graduação, a maioria referiu estar 
satisfeito (39,6%), como se pode observar tabela 4. Analisar a percepção dos egressos sobre 
seu curso é um fator imprescindível para promover reflexões acerca de estratégias para se 
alcançar o perfil profissional proposto recomendado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) da graduação de enfermagem (HIGA et al., 2013). No estudo de Colenci; Berti (2011), 
grande parte dos egressos também se mostraram satisfeitos com a graduação. 
 
Tabela 4: nível de satisfação com a formação da graduação 
Nível de satisfação com a formação da graduação n % 
Muito satisfatório 14 32,6 
Satisfatório 17 39,6 
Neutro 8 18,6 
Insatisfatório 2 4,6 
Muito insatisfatório 2 4,6 
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Total 43 100,0 
 
Para grande parte dos egressos (37,2%) se pudesse optar por escolher a enfermagem 
como profissão novamente, com certeza escolheriam. Não há uma reflexão aprofundada sobre 
a escolha da enfermagem como opção profissional, o que gera expectativas e idealizações 
acerca das atividades profissionais, que podem desencadear o desapontamento sobre a 
profissão, não alcançando correspondência com o desejado, gerando sentimentos de frustração 
e insatisfação (GUEDES et al., 2012). Deste modo, justificando a porcentagem (13,9%) que 
referiu provavelmente não escolher a mesma profissão (tabela 5). 
 
Tabela 5: escolha da mesma profissão entre os egressos 
Se pudesse optar, escolheria a mesma profissão n % 
Com certeza sim 16 37,2 
Provavelmente sim 14 32,6 
Neutro 3 7,0 
Provavelmente não 6 13,9 
Com certeza não 4 9,3 
Total 43 100,0 
 
Diante da participação de eventos científicos, 53,5% afirmaram estarem participando, 
porém não na medida em que gostariam (tabela 6). Dentre as justificativas, a maioria (44,2%) 
citou a falta de tempo, seguida do alto custo de eventos científicos (34,8%). Perante do exposto 
deve-se ressaltar a educação dos profissionais de enfermagem, uma vez que há necessidade de 
prepará-los para as mudanças no mundo e no contexto do trabalho, buscando conciliar a 
precisão de desenvolvimento pessoal e grupal com as da instituição e as da sociedade 
(PASCHOAL; MANTOVANI; LACERDA, 2006). 
Mais do que atualização, a educação permanente é um compromisso pessoal a ser 
estudado, difundindo-se com as mudanças mediante a relação com diferentes meios, com o 
trabalho, na busca da transformação pessoal, profissional e social (PASCHOAL, 2004). Nesse 
sentido, para o desenvolvimento da prática da enfermagem, há necessidade de investimento 
na qualificação do profissional. O enfermeiro necessita de preparação para atingir, desenvolver 
e expandir sua competência técnica, crítica e interativa, no intuito de adquirir a capacidade de 
aprender, de tal maneira no ensino formal de enfermagem como nos processos de educação 
permanente (PASCHOAL; MANTOVANI; LACERDA, 2006). 
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Tabela 6: participação em eventos científicos e aprimoramento profissional 
Tem participado de eventos científicos ou cursos 
de aprimoramento profissional 
n % 
Sim, de forma satisfatória 12 27,9 
Sim, mas não na medida em que gostaria 23 53,5 
Não 8 18,6 
Total 43 100,0 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os objetivos propostos na pesquisa foram alcançados, através da análise da presente 
pesquisa, evidenciaram-se elementos presentes e reais na formação acadêmica de 
enfermagem. O que permitiu averiguar as dificuldades encontradas sob as perspectivas de 
egressos para a inserção no mercado de trabalho, referentes a formação acadêmica e a vivência 
profissional. Em relação às demandas do cotidiano de trabalho em enfermagem, pode-se 
perceber a realidade que mostra os enfrentamentos de um recém-formado, percebendo então, 
que estes dependem das características individuais de cada um, da formação acadêmica e das 
exigências do mercado de trabalho.  
Concluiu-se que dentre as dificuldades apontadas pelos entrevistados durante seu 
início no mercado de trabalho destacaram-se a falta de experiência, a falta de vagas, o 
relacionamento com a equipe e a falta de domínio técnico. Entretanto, a maioria dos 
entrevistados não teve dificuldade para início da atuação como enfermeiro. Notou-se que 
alguns egressos atuam como técnicos ou auxiliares, e que muitos não participam de eventos 
científicos e aprimoramento profissional por falta de tempo e pelo alto custo destes eventos. 
A maioria demostrou satisfação com relação a formação da graduação, todavia um número 
considerável provavelmente não escolheria a mesma profissão. 
Uma das limitações presenciadas no desenvolvimento deste estudo foi o pequeno 
número de egressos participantes. Por se tratar de um estudo com coleta de dados via e-mail, 
sugere-se que nos próximos estudos haja uma coleta de dados por um período maior a fim de 
almejar maior adesão por parte da população pesquisada. 
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